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Diagnose foliar

Interpretação:

• Material genético

• Sistema de cultivo

• Estádio fenológico da planta

• Sistema de condução

• Idade e da posição da folha na planta

• Condições climáticas



Pimentão

• Espécie perene

• Hábito de crescimento: indeterminado
e dicotômico (bifurcação dos ramos)

• Produção em camadas





Pimentão





Pepino

• Hábito de crescimento indeterminado

• Emissão de ramos primários, 
secundários...

• Crescimento vegetativo e reprodutivo ao 
longo do ciclo





Material genético

• Cultivares destinadas ao cultivo protegido:
Pimentão: 6 a 8 kg por planta
Pepino: 4 a 18 kg por planta

• Cultivares destinadas ao cultivo em campo:
Pimentão: 2 a 3 kg por planta
Pepino: 1,5 a 5 kg por planta



Sistemas de cultivo

• Ambiente: campo e cultivo protegido



Sistemas de cultivo 

Campo



Sistemas de cultivo 

Ambiente Protegido



Sistemas de cultivo

• Exigências nutricionais diferentes:

• Ciclos de produção

• Campo: 6 meses

• Ambiente protegido: 1 a 1,3 anos



Estádio fenológico do pimentão

Transplante das 
mudas (35- 60 dias)

1ª colheita

90-110 DAT0 DAT 150-450 DAT

Colheita final



Sistemas de cultivo

• Ambiente: campo e cultivo protegido



Cultivo em campo



Cultivo em ambiente protegido



Sistemas de cultivo

• Exigências nutricionais diferentes:

• Ciclos de produção

• Campo: 3 meses

• Ambiente protegido: até 6 meses



Estádio fenológico do pepino

Transplante das 
mudas (15-20 dias) 1ª colheita

40 a 60 DAT0 DAT 90 a 180 DAT

Colheita final



Sistema de condução

• Densidade de plantas

• Poda

• Desbrota

• Desbaste de frutos





Manejo da adubação

• Manejo da adubação

• Convencional

• Fertirrigação

• Adubação foliar



Tolerância do pimentão à salinidade do solo (dS/m)

1,5 - 2,0Maturação

1,2 - 1,5Frutificação

0,8 - 1,0Floração

1,0 - 1,2Vegetativa

0,8 - 1,0Inicial



Idade e posição da folha na planta

• Folhas recém maduras: maior atividade 
metabólica

• Posição: relação fonte/dreno



Folhas recém maduras

• Não identificam deficiência de Ca e B em 
outros órgãos da planta

• Nem sempre indicam estados subclínicos de 
deficiência nutricional: Mg



Diagnose para Ca

Podridão apical 
(deficiência de Ca)



Deficiência de B



Posição da folha na planta

Pepino:

• Frutos também recebem fotoassimilados de 
folhas localizadas em nós mais distantes



Condições climáticas

• Temperatura para o crescimento da planta

• Pimentão: 18 a 20 °C (noite) e 25-30°C (dia)

• Pepino: 18 a 19 °C (noite) e 27-28°C (dia)



Temperaturas elevadas

• Interferem na absorção de nutrientes

• Podem induzir sintomas de deficiência 
de nutrientes como o Ca e B



Estádios de desenvolvimento

• Florescimento
• Início da formação dos frutos
• Crescimento dos frutos



Florescimento



Início da formação do fruto



Crescimento do fruto



Diagnose foliar

Qual folha amostrar?



Folha a ser amostrada

Folha recém desenvolvida



Folha a ser amostrada



Pecíolo da folha



Diagnose foliar para pimentão

Trani e Raij
(1996)

25 plantasRecém 
desenvolvida

Florescimento 
até a metade do 

final do ciclo

Silva et al. 
(2001)

Folha recém-
madura, 3ª ou 
4ª folha a partir 

do ápice da 
planta

Início do 
florescimento

40/ha

Número de 
folhas ou 
plantas

Malavolta et
al. (1997)

Recém-
madura inteira

Florescimento 
pleno

AutorFolhaÉpoca de coleta



Diagnose foliar para pepino

20 plantas

40 folhas/ha

Número de 
folhas ou 
plantas

Trani e Raij
(1996)

Quinta folha a 
a partir da 

ponta 
excluindo o 
tufo apical

Início do 
florescimento

Malavolta et
al. (1997)

Pecíolo da 
sexta-folha a 

partir da ponta

Primeiros frutos

AutorFolhaÉpoca de coleta



Interpretação dos resultados

Valores de referência: 

• Níveis críticos

• Faixas de teores de nutrientes



Faixas de teores foliares de macronutrientes
em pimentão

18-255-910-17Mg
41-505-1920-40Ca
56-6035-4545-55K

7-82-33-7P
51-6030-3940-50N

g kg -1

AltoMédioNormalNutriente

Cadahia (1988)



Faixas de teores foliares adequados de 
macronutrientes em pimentão

Trani e Raij (1996)

3-12Mg

10-35Ca

40-60K

3-7P

30-60N

Teor (g kg -1)Nutriente



Faixas de teores foliares de micronutrientes 
em pimentão

61-10015-2425-60Zn
61-8013-1920-60B
21-505-1010-20Cu

201-50061-8080-200Fe
201-50041-8990-200Mn

mg kg -1

AltoMédioNormalNutriente

Cadahia (1988)



Faixas de teores foliares adequados de 
micronutrientes em pimentão

Trani e Raij (1996)

30-100Zn

30-250Mn

50-300Fe

8-20Cu

30-100B

Teor (mg kg -1)Nutriente



Teores de nutrientes em folhas de pimentão

2,5 a 1213 a 2835 a 452,2 a 735 a 50Mills e 
Jones 
(1996)

Produção do 
primeiros 

frutos

3 a 1010 a 2540 a 603,5 a 1040 a 60Reuter e 
Robinson 

(1997)

Início do 
florescimento

g kg-1

MgCaKPNAutorPeríodo



Teores de macronutrientes em folhas de 
pimentão ‘Elisa’

7,911,311,19,010,210,210,76,1Mg

g kg-1

5,74,83,53,35,35,64,16,5S

27,531,827,520,822,020,522,020,0Ca

44,049,041,540,358,858,860,052,0K

2,72,51,71,42,63,74,815,5P

45,837,837,337,339,046,337,021,0N

140120100806040200

Dias após o transplante

Marcussi (2005)



Teores de micronutrientes em folhas de 
pimentão ‘Elisa’

mg kg-1

7910584851241138095Zn

83122115881091058264Mn

158177208137216179187170Fe

121165810610Cu

6257433450434346B

140120100806040200

Dias após o transplante

Marcussi e Villas Bôas (2003)



5,14,23,02,47,7Mg

6,33,53,02,310,3S

3,32,82,42,16,1Ca

5,23,62,82,95,2K

28,835,029,832,040,8P

34,329,024,528,350,0N

g kg-1

1401201008060

Dias após o transplante

Teores de macronutrientes no fruto de 
pimentão ‘Elisa’

Marcussi (2005)



Faixas de nutrientes consideradas adequadas 
para folhas de pepino

4,0 a 4,2S

9 a 12Mg

6 a 16Ca

16 a 27K

2 a 4P

29 a 42N

Teor (g kg -1)Nutriente

Sólis (1982)



Faixas de teores foliares adequados de 
macronutrientes em pepino

Trani e Raij (1996)

3-10Mg
4-7S

15-35Ca
35-50K
3-12P
45-60N
Teor (g kg -1)Nutriente



Faixas de teores foliares adequados de 
micronutrientes em pepino

Trani e Raij (1996)

0,8-1,3Mo
25-100Zn

50-300Mn
50-300Fe
7-20Cu
25-60B
Teor (mg kg -1)Nutriente



Teores de micronutrientes em folhas de pepino

127,5Zn

960Mn

13Cu

287,5Fe

Teor (mg kg-1)Nutriente

Fernandes et al. (2002)



Teores de nutrientes na parte aérea de pepino (g kg -1)

15,8-28,116,7-29,716,5-29,815,9-30,6Com

26,6-30,126,7-37,220,5-38,035,5-38,3SemS

7,3-10,46,6-5,86,3-5,54,3-4,9Com

8,1-12,88,3-6,57,7-6,45,4-5,3SemMg

30,2-35,225,6-26,324,6-19,716,1-22,3Com

36,0-42,635,2-30,526,2-26,916,4-22,7SemCa

22,9-20,425,8-31,227,7-33,535,2-43,3Com

16,2-13,717,0-22,022,4-29,533,6-38,0SemK

5,2-4,84,5-6,25,3-7,46,0-7,3Com

4,5-5,74,4-5,94,7-6,55,4-7,3SemP

13,4-26,015,5-28,615,3-21,617,9-29,1Com

16,7-22,017,4-24,716,5-17,522-22,8SemN

6335206Enxertia

Kathia et al., 2005)



Teores de N em diferentes partes da planta de 
pepino

50-54Frutos pequenos

39-40Frutos Frutos

38-46Ramos laterais secundários

33-40Ramos laterais primários

30-35Haste principalHastes

58-67Ramos laterais secundários

47-50Ramos laterais primários

43-50Haste principalFolhas

Teor de N
(g kg-1)

RamosPartes da 
planta

Tanemura et al. (2008)



Considerações finais

• Necessidade de outros estudos sobre folhas 
a serem amostradas

• Estabelecer faixas de teores para os novas 
cultivares

• Estabelece faixas de teores em diferentes 
estádios de desenvolvimento das plantas



Obrigada!


